
0 
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

CENTRO DE TECNOLOGIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

CURSO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO MECÂNICA 

 

 

 

 

 

 

  

    

MARÍLIA FARIAS BATISTA 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA DA 

ABERTURA DE UMA LOJA DE COMPARTILHAMENTO DE ROUPAS FEMININAS 

 

                                     

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fortaleza-CE 

2016 



1 
 

MARÍLIA FARIAS BATISTA 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA DA ABERTURA DE UMA 

LOJA DE COMPARTILHAMENTO DE ROUPAS FEMININAS 

 

  

  

  

  

 

 

 

 

  

Monografia apresentada ao curso de 

Engenharia de Produção Mecânica do 

Departamento de Engenharia de Produção 

da Universidade Federal do Ceará, como 

requisito parcial para obtenção do título de 

Engenheira de Produção Mecânica. 

Orientador: Prof. Dr. Abraão Freires 

Saraiva Júnior. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA 

2016 



2 
 

 

MARÍLIA FARIAS BATISTA 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA DA ABERTURA DE UMA 

EMPRESA DE COMPARTILHAMENTO DE ROUPAS FEMININAS 

  

  

  

  

Monografia apresentada ao curso de 

Engenharia de Produção Mecânica do 

Departamento de Engenharia de Produção 

da Universidade Federal do Ceará, como 

requisito parcial para obtenção do título de 

Engenheira de Produção Mecânica. 

 

 

 

 

  

Aprovada em: _____/_____/_____. 

 

 

  

BANCA EXAMINADORA 

 

_____________________________________________ 

Prof. Dr. Abraão Freires Saraiva Júnior (Orientador) 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 

 

_____________________________________________ 

Prof. Dr. Maxweel Veras Rodrigues 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 

 

_____________________________________________ 

Prof. Dr. José Belo Torres 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 

 

  

  

http://www.si3.ufc.br/site/maxweel


3 
 

  

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos meus pais, Josué e Socorro, 

meus maiores incentivadores  

e minha maior inspiração.      



4 
 

                                                            

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente a Deus pelo dom da vida, pelas oportunidades 

com que me presenteou, pelas portas que abriu e por ter me mantido sempre firme 

em meus objetivos. 

Agradeço aos meus pais, Josué e Socorro, por terem sido sempre 

presentes, por terem prezado sempre pela educação, por terem sonhado esse sonho 

junto comigo, por terem me apoiado incondicionalmente e por estarem vencendo esse 

desafio que também é deles.   

Agradeço à minha tia Ana, por desde sempre ter dedicado tanto amor, 

atenção e cuidado a mim. Em especial, por ter também colaborado para a realização 

desse trabalho. 

Agradeço aos meus avós, Josué e Ione, por terem sempre sido presentes 

e contribuído de diversas maneiras para a minha formação.  

Agradeço aos demais familiares, por terem sido meu alicerce e a base do 

que sou hoje. 

Agradeço aos amigos que me acompanharam na Universidade Federal do 

Ceará. Agradeço a ajuda em momentos difíceis e a colaboração de diversas maneiras 

para o meu crescimento pessoal, profissional e acadêmico ao longo desses anos. Que 

venham muitos outros! 

Agradeço aos meus amigos da igreja, que sempre me apoiaram, 

incentivaram e dedicaram tempo em orações por mim. 

Agradeço aos demais amigos que conquistei ao longo da minha caminhada 

e que ainda continuam presentes em minha vida, mesmo as vezes distantes. 

Agradeço aos professores que tive durante toda a vida, que foram 

responsáveis por grandes lições e ensinamentos que me fizeram chegar até aqui. Aos 

professores do departamento de Engenharia de Produção da UFC, por todos os 

ensinamentos repassados e em especial, ao meu orientador, Prof. Dr. Abraão Freires 

Saraiva Júnior, pela atenção, dedicação e colaboração com a realização desse 

trabalho. 

 

 

 



5 
 

RESUMO 

 
A economia do compartilhamento, embora seja um fenômeno recente e 

ainda pouco conhecido, tem apresentado grande crescimento nos últimos anos. Os 

avanços tecnológicos e o nível crescente de utilização de sites e aplicativos 

colaboraram para a sua divulgação e redução dos custos. A possibilidade de ter 

acesso a bens e serviços por um preço mais acessível, sem ter a necessidade de 

adquiri-lo, de conhecer pessoas com gostos e estilos semelhantes, além de gerar 

renda com a disponibilização de itens ociosos, são as maiores vantagens da economia 

de compartilhamento. Dentro desse cenário, tem surgido nas grandes cidades da 

Europa e da América, um conceito de roupateca, que funciona como um guarda-roupa 

compartilhado. Tendo em vista a oportunidade de negócio proposta, o presente 

trabalho tem como objetivo apresentar a análise de viabilidade econômico-financeira 

da abertura de uma loja de compartilhamento de roupas femininas na cidade de 

Fortaleza. Baseado em pesquisas bibliográficas e pesquisas de campo, foram 

realizadas estimativas de investimentos, receitas, custos e despesas, com o intuito de 

verificar os indicadores de viabilidade. Ademais, foram realizados estudos de 

cenários, onde os cenários otimistas e moderado apresentaram indicadores de 

viabilidade favoráveis à abertura do negócio, enquanto o cenário pessimista 

apresentou indicadores de viabilidade desfavoráveis à abertura do negócio. Portanto, 

no modelo de negócio apresentado, as iniciativas de compartilhamento foram 

incorporadas às atividades capitalistas, agregando valor uma à outra.  

 

Palavras-chave: Economia do Compartilhamento. Análise de Viabilidade Econômico-

financeira. Compartilhamento de Roupas Femininas. 
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ABSTRACT 

 
The sharing economy, although a recent and a little known phenomenon, 

has grown substantially in recent years. The technological advances and the 

increasing level of use of sites and applications contributed to their dissemination and 

reducing costs. The possibility of have access to goods and services for a more 

accessible price without having to acquire it, to meet people with similar tastes and 

styles, and generate income from the provision of idle items, are the biggest 

advantages of the economy sharing. Within this scenario, it has arisen in large cities 

of Europe and America, a concept of roupateca, which works as a shared wardrobe. 

In view of the business opportunity proposed, this work has as purpose to present the 

economic-financial analysis of opening a women's clothes sharing store in the city of 

Fortaleza. Based on bibliographic research and field research, investments 

estimations were made, receipts, costs and expenses, in order to verify the viability 

indicators. Also, scenario studies have been conducted where optimists and moderate 

scenarios presented positive indicators of viability and the pessimistic scenario 

presented negative indicators. 

 

Keywords: Sharing Economy. Analysis of the Economic-financial Viability. Sharing 

Women's Clothes.  

http://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/keywords.html
http://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/women%27s+clothing.html
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1. INTRODUÇÃO 

 
1.1 Contextualização e justificativa  

 
A economia compartilhada surgiu nos Estados Unidos da América em 

meados de 1990. Os avanços tecnológicos colaboraram para a redução dos custos 

das vendas pela internet. Com isso, tornou-se possível a criação do conceito de 

negócio baseado na troca e no compartilhamento de bens e serviços entre pessoas, 

até então, desconhecidas. 

A inovação dentro da economia compartilhada é a possibilidade de 

compartilhar bens e serviços entre pessoas desconhecidas, pois a prática de 

compartilhamento sempre existiu, porém, este era realizado apenas com pessoas 

conhecidas e próximas (SCHOR, 2015). 

 A economia compartilhada funciona através do compartilhamento de 

bens e serviços, estimulando assim, o espírito de colaboração, sem que haja a 

necessidade da aquisição desses bens e serviços. Os avanços tecnológicos tornaram 

possível conectar diretamente os consumidores e produtores, reduzindo os custos 

desse contato através de redes sociais e outras plataformas on-line. (BOTSMAN E 

ROGERS, 2011).  

A economia do compartilhamento também engloba o setor de vestuário. 

Compartilhar roupas com pessoas que possuem estilos e medidas semelhantes, tem 

se tornado uma prática mundo a fora. O compartilhamento de roupas pode acontecer 

no momento que a peça deixa de fazer parte do guarda-roupa de uma pessoa e passa 

a fazer parte de outra, como também pode acontecer em formato de roupateca. Este 

é um lugar que funciona como uma biblioteca, mas, em vez de livros, aluga-se roupas. 

Esse conceito de roupateca tomou como modelo o novo conceito de consumo de 

cidades europeias como Amsterdã, Paris e Barcelona (GUERRA, 2015)  

As redes sociais têm tido um papel importante para a divulgação do novo 

conceito, ressaltando as vantagens como a sustentabilidade e o consumo consciente 

(OWYANG, TRAN E SILVA, 2013). Além disso, a facilidade que as redes trazem para 

divulgação das roupas, tornam possível o compartilhamento até com pessoas mais 

distantes, em outras cidades ou estados. 

Por outro lado, a velocidade com que as fotos são divulgadas nas redes, 

acaba gerando um desconforto maior nas pessoas em repetir as peças. Isso gera, 

http://www.crisguerra.com.br/hoje-vou-assim/categorias/livros/
http://www.crisguerra.com.br/hoje-vou-assim/tags/paris/
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principalmente nas mulheres, uma necessidade de estar sempre com peças 

diferentes, diminuindo assim, o número de utilização das roupas.  

 A proposta do compartilhamento de roupas, é fazer com que as pessoas 

tenham acesso a uma maior quantidade de peças, podendo compartilhá-las com 

outras pessoas com estilo semelhante, sem a necessidade de adquiri-las.  

 Tendo em vista o crescimento da economia do compartilhamento e a 

proposta de roupateca apresentada, visualizou-se a oportunidade da abertura de uma 

empresa de compartilhamento de roupas. Para isso, foi realizada uma análise da sua 

viabilidade econômico-financeira.  

 A viabilidade econômico-financeira de um empreendimento é realizada 

considerando um período determinado em que se deseja obter o retorno financeiro. 

Segundo Hirschfeld (1987), com o estudo de viabilidade econômico-financeira, 

espera-se saber se o negócio trará mais retorno do que a simples aplicação dos 

valores envolvidos a taxas mínimas de atratividade.  

Pode-se considerar um bom negócio, quando é identificada uma 

oportunidade e em seguida é realizado um estudo de viabilidade deste. Portanto, após 

a verificação da oportunidade existente no ramo de compartilhamento de roupas, 

propõe-se a realização do estudo da viabilidade de uma empresa nesse segmento 

para garantir que seja realizado um bom negócio (DOLABELA, 1999). 

 
1.2 Objetivos 

 
1.2.1 Objetivo geral:  

 
Analisar a viabilidade econômico-financeira da abertura de uma loja de 

compartilhamento de roupas femininas. 

 
1.2.2 Objetivos específicos: 

 

 Identificar os gastos e receitas existentes no negócio; 

 Montar o fluxo de caixa do projeto; 

 Calcular o VPL, TIR e payback do investimento; 

 Simular cenários com variações das receitas do projeto; 

 Analisar resultados e propor ações acerca da operacionalização do 

empreendimento. 
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1.3 Estrutura 

 
O presente trabalho possui seis capítulos e foram divididos de maneira que, 

no primeiro capítulo foi feita a introdução. O segundo e terceiro capítulo possuem 

conceitos teóricos de economia do compartilhamento e análise de viabilidade 

econômico-financeira, respectivamente. No quarto capítulo, foi apresentada a 

metodologia de pesquisa utilizada. No quinto capítulo, foram apontados os resultados. 

No sexto e último capítulo, foram apresentadas as conclusões e limitações do trabalho 

e recomendações para estudos futuros. 

O capítulo de introdução inicia apresentando uma contextualização e uma 

justificativa para a realização do trabalho. Em seguida são apontados os objetivos 

gerais e específicos em que serão trabalhos. Por fim é definida a estrutura do trabalho, 

mostrando como este é dividido.  

No segundo capítulo, é são mencionadas as definições, origens e conceitos 

básicos da economia de compartilhamento. Também no segundo capítulo são 

apresentados diversos exemplos já existentes no setor. 

 O terceiro capítulo apresenta a definição da análise de viabilidade 

econômico-financeira, mostrando os componentes do fluxo de caixa e os métodos 

para a avaliação de investimento. Ademais, são apresentados os conceitos de análise 

de cenários e avaliação de riscos. 

No quarto capítulo foi estabelecida a metodologia utilizada para a 

realização do trabalho, apresentando todas as etapas para se chegar aos resultados 

apresentados no capítulo 5.  

No quinto capítulo, foram realizadas as etapas mencionadas no capítulo 4 

e foram apresentados os resultados obtidos em cada uma delas. 

O sexto capítulo apresenta as conclusões e limitação obtidas na realização 

do trabalho e faz recomendações para estudos que poderão ser realizados no futuro. 
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2.ECONOMIA DO COMPARTILHAMENTO 

 
2.1 Origens e conceitos 

 
De acordo com Allen e Berg (2014), a economia do compartilhamento é um 

modelo de negócio que difere dos modelos tradicionais, pois funciona baseada no 

conceito de utilização coletiva de algo que está subutilizado. Para Gansky (2010), a 

economia compartilhada é o compartilhamento de recursos humanos e físicos, por 

pessoas e também por organizações. Segundo Dubois, Schor e Carfagna (2014), 

algumas das características da economia compartilhada são a reutilização de 

produtos, eliminação de intermediários, e possíveis conexões pessoais entre os 

consumidores. 

Existem três pontos centrais para a economia colaborativa: o social, o 

econômico e o tecnológico. (i) Entre os fatores sociais, pode-se destacar o aumento 

da população mundial e consequente necessidade em solucionar os problemas 

relacionados à sustentabilidade. Além disso, destaca-se também, a oportunidade de 

conhecer pessoas com costumes e gostos semelhantes, gerando um maior convívio 

com a comunidade. (ii) Os fatores econômicos, como a utilização o excesso e a 

ociosidade dos bens, fazendo com que os indivíduos tenham chances de aumentar 

suas fontes de renda e a economia de recursos financeiros, por não ser necessária a 

aquisição de um bem, mas ter a possibilidade de usufruir de um bem compartilhado. 

(iii) O fator tecnológico pode ser verificado através do uso das redes sociais, 

dispositivos móveis, facilidade na troca de informações instantâneas, envio de 

imagens, transações financeiras on-line e etc. (BOTSMAN E ROGERS, 2011). 

As atividades de compartilhamento podem ser classificadas em: sistema de 

serviço e produto, mercado de redistribuição, e estilo de vida colaborativo. O sistema 

de serviços de produtos caracteriza-se pelo pagamento para ter direito ao benefício 

de determinado bem sem ter que, para isso, possuí-lo. Já o mercado de redistribuição 

é caracterizado pela reutilização ou revenda de produtos. E o estilo de vida 

colaborativo se utiliza da disposição de pessoas com gostos e estilos parecidos em 

compartilhar bens, serviços e habilidades (BOTSMAN E ROGERS, 2011). 

O número de modelos de negócios que utilizam o conceito de 

compartilhamento, ou seja, que tornam possível o acesso a bens e serviços sem que 

seja necessário que se adquira o mesmo, tem crescido (BOTSMAN E ROGERS, 

2011). Porém, a economia do compartilhamento ainda é um conceito novo e depende 
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de conceitos econômicos, sociais e tecnológicos. Devido aos atuais altos índices de 

desemprego, inflação, entre outras condições desfavoráveis em que se encontra a 

economia brasileira, onde se torna necessária a redução de gastos, a economia 

compartilhada encontra um cenário favorável para se desenvolver (SCHOR, 2014). 

Segundo estudo realizado pelo Instituto Data Popular (2016), 91% dos 

brasileiros reduziram o seu consumo em 2015. Outra pesquisa realizada pela Market 

Analysis (2015), que é especialista em comportamento do consumidor, apontou que 

pelo menos 20% dos brasileiros já está familiarizado com o conceito de economia 

compartilhada. Além disso, em estudo realizado pela Box 18241 (2011) em 173 

cidades brasileiras, mostrou que 74% dos jovens afirmam se sentir na obrigação de 

fazer algo pelo coletivo. 

De acordo com essas pesquisas, se torna possível notar que a proposta da 

economia de compartilhamento encontra, atualmente, um cenário favorável para se 

desenvolver e trazer os benefícios esperados por ela. 

Um dos principais pontos para que a economia compartilhada funcione de 

modo a trazer maior alcance, é a quantidade de usuários. Pois só assim será possível 

que a rede de compartilhamento cresça e traga os benefícios esperados. Segundo 

Botsman e Rogers (2011), outro ponto essencial para o bom funcionamento da 

economia compartilhada, é a confiança nos desconhecidos para que se torne possível 

a realização de trocas em uma comunidade. Segundo pesquisa realizada pelo Market 

Analysis (2015), apenas 11% dos brasileiros acreditam poder confiar na maioria das 

pessoas desconhecidas. 

Na internet, existem sistemas de reputação que são responsáveis por 

sinalizar o nível de confiabilidade, baseado no comportamento do participante, 

tornando, assim, as transações entre desconhecidos mais seguras. Essa segurança 

é possível porque a sinalização é feita através dos consumidores que já utilizaram o 

serviço ou adquiriram o bem. (SCHOR, 2014) 

As motivações das participações nas atividades da economia 

compartilhada são diversas. Algumas pessoas são motivadas pela possibilidade de 

economizar dinheiro com o acesso a bens e serviços com preços mais acessíveis. 

Também existem pessoas que são atraídas pela possibilidade de fazer novas 

amizades com gostos e estilos semelhantes, pela vizinhança (BOTSMAN E ROGERS, 

2011). Existem ainda, pessoas que pretendem ganhar dinheiro através da 

disponibilização de bens e serviços ociosos. Por último, existem as pessoas que são 
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motivadas a participar por curiosidade e vontade de conhecer esse novo conceito 

(SCHOR, 2014). 

Apesar das pessoas conhecerem o conceito, acharem interessante e terem 

curiosidade sobre a economia compartilhada, isso não garante que elas tomem a 

atitude de participar (HAMARI, SJOKLINT E UKKONEN, 2015). O status trazido com 

a aquisição de bens, o apego e o sentimento de posse, são dificuldades que as 

pessoas enfrentam para participarem da economia do compartilhamento (BELK, 

2014). Portanto, mesmo com as plataformas on-line e as ferramentas tecnológicas 

que tentam reduzir essas dificuldades para a criação de redes colaborativas, é 

necessária a adaptação dos comportamentos dos consumidores (SHIRKY, 2012) 

A respeito da regulamentação das atividades da economia de 

compartilhamento, são encontradas em algumas empresas, obstáculos legais, 

impostos por governos e sindicatos. Por não pagarem impostos e nem gerarem 

tributos fiscais, essas empresas têm gerado atritos com as demais (CUSUMANO, 

2015). As empresas de compartilhamento têm sido acusadas de concorrência desleal 

por não seguirem a legislação e tributação. Como exemplo, pode-se citar as empresas 

de táxi, que têm demonstrado descontentamento com o Uber, assim como a rede 

hoteleira, com o Airbnb (SCHOR, 2014). 

Mesmo sendo um conceito ainda recente e ainda existindo muitas dúvidas 

sobre o futuro da economia do compartilhamento, já existem muitas empresas que 

deram certo dentro do setor, o que é prova do grande potencial que essas atividades 

possuem (SCHOR, 2014).  

 
2.2 Exemplos no Brasil e no mundo 

 
No Brasil, é possível notar o crescimento das iniciativas da economia 

compartilhada, ao verificar a existência de diversos espaços, sites e aplicativos de 

compartilhamento, onde são compartilhados diversos bens e serviços. A seguir, são 

descritos alguns exemplos no Brasil e no mundo. 
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2.2.1 Compartilhamento de carros 

 
Os carros são um dos bens mais caros e menos utilizados pelos 

proprietários. Eles estão geralmente parados e vazios ou transportando menos 

pessoas do que sua capacidade máxima. Allan e Berg (2014) afirmam que alguns 

aplicativos de compartilhamento de transporte, tais como Uber (www.uber.com), estão 

utilizando essa capacidade ociosa, fazendo uso do tempo que o carro não está em 

utilização, e das vagas livres quando o carro está em uso parcial, podem ser 

compartilhados. 

Com compartilhamento dos veículos, pode-se reduzir a quantidade de 

carros em circulação nas vias, o que traria redução de gases poluentes, além dos 

impactos na redução dos congestionamentos. De acordo com Allan e Berg (2014), 

estima-se que cada veículo compartilhado há uma redução estimada de 9 a 13 

veículos. 

 
2.2.2 Compartilhamento de cômodos 

 
Ao considerar uma casa como um conjunto de cômodos separados, pode-

se perceber que alguns cômodos também estão desocupados em determinados 

momentos. De acordo com Allan e Berg (2014), existem aplicativos de 

compartilhamento de alojamento, como o Airbnb (www.airbnb.com.br), que 

disponibilizam esses cômodos livres. 

Ainda de acordo com Allan e Berg (2014), com o compartilhamento de 

cômodos, pode-se reduzir também o consumo de energia, água e emissão de gases 

poluentes, em comparação com hospedagem em hotéis, como podemos observar no 

gráfico abaixo. Os dados são baseados em respostas um questionário realizado com 

convidados e anfitriões em todo o mundo quando comparado a alguns dos hotéis mais 

sustentáveis e eficientes em termos energéticos.  
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Gráfico 1 – Redução de consumo com uso do Airbnb em comparação com hotéis. 

 

Fonte: Blog Airbnb (2014) 

 

2.2.3 Compartilhamento de tempo 

 
Com o compartilhamento de tempo disponível, se torna possível a troca de 

serviços por outros serviços, como é o caso das plataformas Bliive (www.bliive.com) 

e TimeRepublik (www.timerepublik.com). Segundo Schor (2014), nas plataformas 

disponíveis, os serviços oferecidos são traduzidos em uma forma de contabilização 

com um valor específico que, posteriormente poderá ser utilizado para usufruir de 

outros serviços que são ofertados na mesma plataforma. 

 
2.2.4 Compartilhamento de objetos entre vizinhos 

 
Com o intuito de fazer com que as pessoas que residem próximas se 

conheçam e compartilhem produtos de sua própria casa que estão muitas vezes 

ociosos, as plataformas de compartilhamento entre vizinhos têm crescido.  

No Brasil, o exemplo mais conhecido é o TemAçucar 

(www.temacucar.com) e funciona contatando os vizinhos dentro de uma distância 

definida e determina o que está precisando. Da mesma forma, aqueles vizinhos que 

estão cadastrados, recebem um alerta com a solicitação.   
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2.2.5 Compartilhamento de bicicletas 

 
O compartilhamento de bicicletas tem se mostrado um modelo com 

excelente aceitação. Existem diversas cidades no Brasil que possuem o sistema de 

compartilhamento. Em Fortaleza, existe o Bicicletar (www.bicicletar.com.br), que 

funciona em parceria com a prefeitura local.  

O sistema funciona com um cadastro através da plataforma, seguido da 

retirada das bicicletas em uma estação que são distribuídas em pontos estratégicos 

das cidades.  

 

2.2.6 Espaços de coworking  

 
O coworking é caracterizado pelo compartilhamento de materiais e 

equipamentos de escritório. O compartilhamento é realizado por empresas de áreas 

diferentes, com o intuito de integrar as partes e estimular a realização de atividades 

em conjunto. No ano de 2015, no Brasil, existiam cerca de 238 espaços de coworking, 

com 6.500 posições de trabalho (COWORKING BRASIL, 2015). 

 
2.2.7 Compartilhamento de roupas 

 
O compartilhamento de roupas já era bastante utilizado no formato de 

roupas de aluguel, geralmente roupas para festas ou ocasiões especiais. Porém, um 

novo conceito de roupateca tem crescido em grandes cidades da Europa e da 

América. A proposta é que o usuário pague uma taxa para ter acesso as peças 

disponíveis e possa utilizá-las por um determinado período. Após a devolução das 

peças retiradas, também seria possível pegar novas peças. 

A loja House of Bubbles, em São Paulo, assim como a Lena The Fashion 

Library, em Amsterdã e a Kleiderei, em Hamburgo, são exemplos desse modelo de 

negócio que funciona como guarda roupa compartilhado. 
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3. VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA 

Para a realização do estudo da viabilidade econômico-financeira, é 

necessário, segundo Motta e Calôba (2002), definir as alternativas de investimentos e 

prever suas consequências, traduzindo isso em dinheiro e considerando o valor deste 

no tempo. 

As previsões realizadas precisam ser verdadeiras e o mais realistas 

possíveis, para que se possa realizar uma análise correta. Para a realização da 

análise, se faz necessário, também, estabelecer critérios do desempenho esperado 

(CASAROTTO FILHO E NELSON, 2008). 

Conforme Hirschfeld (1998, p.135):  

A viabilidade financeira de um empreendimento é examinada dentro de um 
prazo de interesse no qual desejamos saber se o esforço produtivo a ser 
realizado vale mais do que a simples aplicação dos valores envolvidos a taxas 
mínimas de atratividade.  

 
3.1 Fluxo de caixa 

 
Dentro do estudo de viabilidade econômico-financeira, as decisões são 

tomadas mediante a análise das situações econômicas no presente e no futuro. 

Segundo Hirschfeld (1998), essas determinações econômicas ao longo dos períodos, 

podem ser chamadas de fluxo de caixa. E graças a ele, é possível realizar estudos e 

análises mais claras sobre a situação econômica naquele momento determinado.  

A demonstração do fluxo de caixa aponta os recebimentos e os 

pagamentos realizados e seus investimentos e financiamentos. Além disso, para 

Assaf Neto e Lima (2009), torna possível uma melhor visão para que seja possível 

realizar um planejamento financeiro. 

A correta previsão dos fluxos de caixa é o aspecto mais importante na 

tomada de decisão. E a confiabilidade dos resultados depende da precisão com que 

as entradas e saídas de caixa foram projetadas (ASSAF NETO E LIMA, 2009). 

Conforme Hirschfeld (1998, p.134):  

O fluxo de caixa referente a um empreendimento deve compor-se de 
contribuições que refletem, com grande probabilidade de acerto, as entradas 
e saídas de dinheiro que realmente vão atuar ao ongo do prazo analisado. 
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3.1.1 Investimentos iniciais 

A estipulação e definição do investimento que será necessário para o 

projeto, é o primeiro passo para a realização da análise econômico-financeira 

(CASAROTTO FILHO, 2008). 

São considerados investimentos, segundo Assaf Neto e Lima (2009), as 

aquisições de prédios, terrenos, máquinas, equipamentos, além dos gastos 

necessários para que seja possível o início do funcionamento do projeto. 

 
3.1.2 Receitas operacionais 

 
As receitas operacionais, representam as entradas de caixa decorrentes de 

recebimentos que podem ser da venda de produtos e mercadorias ou da prestação 

de serviços. (ASSAF NETO E LIMA, 2009) 

 
3.1.3 Custos e despesas operacionais 

 
É considerada despesa, aquilo que é gasto com administração, sejam bens 

ou serviços. Já os custos são os gastos com o processo produtivo, ou seja, com o que 

gerará bens que serão vendidos ou serviços que serão prestados (MAXIMIANO, 

2006). 

  Os custos e despesas operacionais considerados no fluxo de caixa, para 

Assaf Neto e Lima (2009), são os gastos de operação que serão necessários para a 

implementação do investimento. 

 
3.2 Métodos de avaliação do investimento 

 
A avaliação de investimentos possui diversos critérios que têm diferentes 

representações. Consequentemente, são utilizados de formas diferentes no processo 

de tomada de decisões (CASAROTTO FILHO, 2008). Podem ser citados o payback, 

o valor presente líquido (VPL) e a taxa interna de retorno (TIR) que serão 

apresentados nos tópicos a seguir. 
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3.2.1 Payback 

 
O payback é uma estimativa do tempo de retorno do investimento que foi 

realizado (BRUNI E FAMÁ, 2007). Segundo Saraiva Júnior (2016), pode ser calculado 

da seguinte maneira:  

𝑃𝐵 = 𝑁 − 1 +
𝑉𝑃𝐹𝐶𝑛 − 𝑉𝑃𝑆𝑛 

𝑉𝑃𝐹𝐶𝑛
 

Onde:  

N: número do período em que o sinal do Valor Presente do Saldo se torna positivo; 

VPFCn: Valor Presente do Fluxo de Caixa do período em que o sinal do Valor Presente 

do Saldo se torna positivo; 

VPSn: Valor Presente do Saldo no período em que o sinal do Valor Presente do Saldo 

se torna positivo. 

Quanto maior o payback menos interessante ele se torna. Ele deve ser 

utilizado para julgar a atratividade do negócio, porém, deve ser usado apenas como 

um indicador, e não como critério de decisão sobre o investimento (MOTTA E 

CALÔBA, 2002). 

Por realizar apenas a análise do prazo de recuperação do capital investido, 

segundo Bruni e Famá (2007), seu uso em análise de investimentos deve ser sempre 

acompanhado de outros métodos como valor presente líquido ou a taxa interna de 

retorno, que serão discutidos a seguir.  

 
3.2.2 Valor presente líquido 

 
De acordo com Hirschfeld (1998), o método do valor presente líquido tem 

como finalidade determinar um valor no instante inicial, a partir dos valores presentes 

dos benefícios líquidos dos períodos do fluxo de caixa. 

O valor presente líquido é determinado pela soma de todos os fluxos de 

caixa no instante inicial, a uma dada taxa de juros i, conforme representado a seguir 

(MOTTA; CALÔBA, 2002; BRUNI; FAMÁ, 2007; SARAIVA JÚNIOR, 2016):  

𝑉𝑃𝐿 = (−𝐼) + ∑
𝐹𝐶𝑡

(1 + 𝐾)𝑡

𝑛

𝑡=1
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Onde: 

FCt = fluxo de caixa no t-ésimo período 

I = investimento inicial 

K = custo do capital ou taxa mínima de atratividade 

Para Assaf Neto e Lima (2009), quando o valor presente líquido for maior 

do que zero, considera-se o projeto viável economicamente. Caso o valor presente 

líquido seja menor do que zero, é considerado inviável economicamente. Se o valor, 

porém, for igual a zero, esse projeto não cria valor econômico, apenas remunera o 

custo de oportunidade e não altera a riqueza dos acionistas. 

 
3.2.3 Taxa interna de retorno 

 
Segundo Bruni e Famá (2007), a taxa interna de retorno representa o valor 

do custo de capital que leva o VPL a se igualar a zero. De acordo com Assaf Neto e 

Lima (2009), a taxa interna de retorno é a taxa que faz com que as entradas e as 

saídas previstas de caixa se igual em um momento determinado. 

A taxa interna de retorno, é um índice relativo que mede a rentabilidade do 

investimento por unidade de tempo, sendo necessário considerar as receitas e gastos 

envolvidos, assim como investimentos (MOTTA; CALÔBA, 2002; BRUNI; FAMÁ, 

2007; SARAIVA JÚNIOR, 2016). 

VPL =  (−I) + ∑
FCt

(1 + i)t
= 0

n

t=1

 

Onde: 

FCt = fluxo de caixa no t-ésimo período 

I = investimento inicial 

i = taxa interna de retorno 

 
3.3 Análise de cenários 

 

A análise de cenários econômicos é um processo de análise de possíveis 

eventos futuros, considerando alternativas para possíveis resultados. Assim, a análise 

de cenários que, segundo Bruni e Famá (2007), é um dos principais métodos de 

projeção, não tenta mostrar uma imagem exata do futuro. Em vez disso, ele apresenta 
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várias alternativas possíveis do que poderá ser encontrado no futuro de acordo com 

o quadro atual e os prospectos. 

A análise de cenários engloba desde as piores possibilidades até as mais 

otimistas. Para obter os cenários, segundo Ross e Westerfield (2002), deve-se atribuir 

valores mais baixos a variáveis, no caso do cenário pessimista e valores mais altos, 

no caso do cenário otimista.  
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4. METODOLOGIA  

 
4.1 Metodologia da pesquisa 

 
A pesquisa pode ser classificada como quantitativa quando é considerado 

o que é quantificável, ou seja, o que possa ser retratado em números. Com a 

pesquisa quantitativa é possível traduzir opiniões e informações em números (SILVA 

E MENEZES, 2005). Portanto, o presente trabalho é considerado quantitativo, pois 

apresenta informações, como valores de fluxo de caixa, valor presente líquido, taxa 

interna de retorno, payback, entre outros. 

A pesquisa descritiva é feita através da observação, registro, análise e 

descrição dos eventos da forma como realmente são, sem haver manipulação (GIL, 

1991). Do ponto de vista de seus objetivos, a pesquisa pode ser considerada como 

descritiva, tendo em vista as análises de mercado realizadas e a descrição dos 

cenários propostos e das condições existentes.  

A pesquisa bibliográfica é um estudo da literatura pertinente, com o intuito 

de obter informações sobre o tema em análise. Utilizando-se, para isso, a consulta a 

livros, revistas, artigos e outras publicações sobre o assunto (MARCONI E LAKATOS, 

2010). Portanto, tendo em vista as consultas realizadas para a elaboração desse 

trabalho, pode-se classifica-lo como pesquisa bibliográfica. 

A pesquisa de campo é utilizada com o objetivo de conseguir informações 

e dados sobre algum assunto que se deseja estudar (MARCONI E LAKATOS, 2010). 

Para a realização do trabalho, utilizaram-se técnicas de coleta de dados como 

entrevistas com empresas que atuam nesse ramo, pesquisas e questionários 

aplicados ao público alvo do empreendimento. As entrevistas foram realizadas com 

profissionais que já atuam no mercado de compartilhamento de roupas e de outros 

produtos. Os questionários foram aplicados com possíveis consumidores locais do 

serviço a ser prestado. Já as pesquisas foram realizadas em empresas para fazer o 

levantamento de preços utilizados para prever os investimentos iniciais, custos e 

despesas. 
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4.2 Método utilizado  

 
O método utilizado é dividido em três fases totalizando onze etapas a fim 

de verificar a viabilidade econômico-financeira do projeto proposto. Com o propósito 

de facilitar a compreensão de todas as fases e etapas, a Figura 1 mostra a estrutura 

do método.  

 
Figura 1 - Esquema do método utilizado neste estudo 

 

Fonte: Autoria própria 

 

As fases e etapas mencionadas na Figura 1 serão descritas a seguir. 

 

4.2.1 Fase I – Definições iniciais do projeto 

 
Na fase de definições iniciais do projeto, ocorrem sete etapas essenciais 

para a determinação das premissas básicas para o funcionamento do negócio 

proposto. 



29 
 

As etapas que compõem essa fase caracterizam-se, primordialmente, por: 

(i) definição do modelo do negócio, (ii) definição do preço, (iii) definição de localização 

e (iv) localização de recursos necessários. 

 
4.2.1.1 Etapa 1 – Definições do modelo de negócio 

 
Nesta etapa, são realizadas explicações acerca da oportunidade de 

negócio. São definidas as condições de funcionamento do empreendimento. 

Estabelecendo as regras envolvidas no compartilhamento, descrevendo os pacotes 

que existirão, quantidade de peças disponíveis no acervo, quantidade de peças 

retiráveis em cada plano, prazo de devolução, renovação do acervo. São traçadas 

também as estratégias de marketing necessárias para que ocorra a ampla divulgação 

para que o negócio seja melhor conhecido antes e durante o seu funcionamento. 

Também serão determinados os parceiros que estarão relacionados com o projeto. 

 

4.2.1.2 Etapa 2 – Definição do preço de venda 

 
Na etapa dois, é definido o preço dos serviços a serem prestados. Devido 

ao caráter inovador do serviço oferecido, não existindo no mercado local nenhum 

outro concorrente direto, ou seja, nenhuma outra empresa que preste um serviço 

semelhante, são realizadas pesquisas com empresas que prestam esse serviço em 

outros estados. Porém, os valores precisaram ser reavaliados, tendo em vista as 

diferenças existentes entre os públicos-alvo. Além disso, foi aplicado um questionário 

com possíveis clientes locais, que apontaram suas opiniões acerca do preço do 

serviço. 

 
4.2.1.3 Etapa 3 – Definição de localização do empreendimento 

 

 Na etapa três, é determinada a localização do empreendimento ao 

analisar dados sobre a distribuição de renda da população local, tendo em vista o perfil 

do público-alvo.  
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4.2.1.4 Etapa 4 – Definição de recursos necessários 

 

Na etapa quatro, são definidos os recursos necessários, incluindo os 

insumos, necessidade de pessoal e de equipamentos, maquinário e mobiliário, 

utilizando estimativas baseadas em preços cotados em sites  

 
4.2.2 FASE II: Construção dos fluxos de caixa 

 
Na fase dois, é realizado o estudo dos investimentos necessários e são 

projetados os custos e despesas, para, após definido o preço de venda e estipulado 

o faturamento, ser possível verificar a viabilidade econômico financeira do projeto. 

 
4.2.2.1 Etapa 5 – Projeção dos investimentos iniciais 

 
Na etapa cinco, é realizada uma projeção dos investimentos iniciais. Estão 

incluídas nos investimentos iniciais: despesas pré-operacionais, investimento em 

equipamentos, maquinário e mobiliário, investimentos prediais, estoque inicial e o 

capital de giro. Os valores estipulados nas projeções são estimados através de 

pesquisas e consultas em empresas do mercado. 

 
4.2.2.2 Etapa 6 – Projeção de custos e despesas 

 
 Na etapa seis, todos os custos e despesas são projetados. Custos com 

novas mercadorias, salários, TV, Telefone e Internet, água, energia, aluguel, IPTU, 

manutenção, embalagens, lavanderia, material de expediente, pró-labore, marketing, 

contador. As projeções para novas mercadorias são feitas baseadas em pesquisa com 

fornecedores. Já os salários, são estipulados utilizando como piso salarial, o valor 

determinado pelo sindicato. As embalagens, o serviço de lavanderia, marketing e 

contador, são projetados com base em pesquisas de mercado. Os demais valores 

consistem em simulações de consumo. 

 
4.2.2.3 Etapa 7 – Projeção de receitas 

 
 Na etapa sete, são realizadas as projeções de receitas baseadas nas 

espectativas de demanda. A demanda é prevista com base na população residente 

do bairro determinado para a localização e nos bairros adjacentes, assim como 

através de pesquisa realizada com possíveis clientes, que apontaram suas intenções 
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relativas a adesão dos planos. É considerada uma taxa de crescimento anual ao longo 

dos cinco primeiros anos. 

 
4.2.2.4 Etapa 8 – Elaboração de fluxo de caixa 

 
Na etapa oito, é elaborado o fluxo de caixa para um período de 5 anos, 

considerando os valores estabelecidos de receita, custos, despesas, investimentos 

necessários, além do financiamento.  

 
4.2.3 Fase III: Viabilidade econômico-financeira 

 
A fase três, contém o estudo da viabilidade econômico-financeira, que é 

determinada através do cálculo do VPL, TIR e payback, da análise dos cenários 

simulados e da análise dos resultados obtidos. 

 
4.2.3.1 Etapa 9 – Cálculo do VPL, TIR e Payback 

 

Na etapa nove, é calculado o payback, valor presente líquido e a taxa 

interna de retorno, baseado no fluxo de caixa determinado na etapa oito. 

 

4.2.3.2 Etapa 10 – Análise dos cenários 

 

São projetados três cenários na etapa dez, sendo eles: pessimista, 

moderado e otimista. Neles são consideradas diferentes demandas e diferentes 

percentuais de crescimento ao longo dos cinco primeiros anos. 

 
4.2.3.3 Etapa 11 – Análise dos resultados 

 
Na etapa onze, é realizada a análise dos resultados obtidos nos cenários 

estipulados, mostrando gráficos comparativos de valor presente líquido, taxa interna 

de retorno e payback, verificando se em todos os cenários previstos há viabilidade 

econômico-financeira, considerando os riscos envolvidos. 
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5. RESULTADOS 

 

5.1 Definições iniciais do projeto 

 
Nas definições iniciais do projeto, foram realizadas definições que 

impactarão no modelo de negócio, no preço de venda, na localização e foram feitos 

levantamentos dos recursos necessários. 

 
5.1.1 Definição do modelo de negócio 

 
Ao analisar os guarda-roupas pessoais, notou-se que, em alguns casos, 

após o uso de uma peça, esta, só volta a ser utilizada bastante tempo depois. O intuito 

da loja, baseado em uma das vantagens do compartilhamento, foi evitar que essa 

roupa fique tanto tempo sem utilização, podendo ser compartilhada com outras 

pessoas.  

O setor de compartilhamento tem ganhado destaque ultimamente, porém 

ainda existe muita resistência quanto ao compartilhamento de itens mais pessoais. 

Esse é um dos maiores obstáculos que a empresa possui, que acarretou na 

necessidade de uma campanha de marketing bem estruturada. 

 

5.1.1.1 Método de funcionamento 

 

O projeto consiste em uma loja de compartilhamento de roupas femininas. 

Foi determinado um número de peças de roupas disponível, onde os clientes têm 

acesso a escolher as que utilizarão durante um período determinado. Esse período foi 

determinado levando em conta a quantidade de peças disponíveis no acervo e a 

quantidade de clientes que a loja terá capacidade para atender simultaneamente. 

Portanto, esse período foi de, no máximo, 4 dias. Após a devolução das peças 

retiradas, é possível escolher novas peças para utilizar. As peças devolvidas são 

devidamente higienizadas antes de serem repostas ao acervo. A loja conta com 3 

planos mensais onde podem ser utilizadas 1, 2 ou 4 peças de forma simultânea.  

Após um número determinado de lavagens, as roupas são recolhidas e 

doadas a instituições de caridade. Além disso, foi previsto que, mensalmente, seriam 

adquiras novas roupas para que o acervo contenha sempre peças das novas coleções 

e seja possível oferecer novas opções para os clientes.  
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O cliente poderá trocar suas peças todos os dias, basta devolver a peça já 

utilizada. Caso haja atraso na entrega, haverá a cobrança de uma multa por peça. 

Caso aconteça algum tipo de acidente, mas que seja reversível, será cobrado 25% do 

valor final da peça, que será utilizado para cobrir os custos com o reparo em um 

serviço terceirizado. Caso o acidente seja irreversível, será cobrado 100% do valor da 

peça, para que possa ser reposta no acervo.  

O acervo conta com 500 peças, entre vestidos, saias, calças, blusas e 

shorts, sendo estes de lojas locais conceituadas. 

5.1.1.2 Estratégias de marketing 
 

Antes do início do funcionamento da loja, previu-se a realização algumas 

atividades de publicidade e propaganda, como a divulgação em jornais e revistas, 

panfletagens, criação de sites e contas em redes sociais, além da realização de um 

coquetel de inauguração, com a presença de pessoas que se adequem ao perfil 

consumidor da loja, além de profissionais interessados, como jornalistas, blogueiras e 

etc. 

Após o início do funcionamento, ainda foram mantidas as atividades de 

divulgação através da distribuição de panfletos nos arredores da loja, foram realizadas 

também divulgações no site e nas redes sociais, como Facebook, Instagram, 

Snapchat, entre outras. Tendo em vista o caráter inovador do serviço e a existência 

de uma provável resistência por parte de uma parcela dos possíveis consumidores, 

foi proposta a realização de postagens com depoimentos de clientes que aprovaram 

o serviço. Também foram oferecidos brindes para os clientes que trouxessem amigos, 

colegas ou familiares para se tornarem clientes. 

 
5.1.1.3 Definição de parceiros 

 
As parcerias são de suma importância para qualquer negócio, que quando 

cultivadas com o devido cuidado e respeito, servem de base para um crescimento 

saudável e sustentável do empreendimento. Abaixo, segue algumas parcerias que a 

empresa pode ter: 

a) Clientes: A parceria com os clientes, além de bom atendimento, visa 

torná-los potenciais parceiros do negócio, podendo ser analisada a viabilidade de 

novas lojas em outras regiões. 
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b) Instituições Sociais: Após uma determinada quantidade de utilizações 

das peças do acervo, essas serão retiradas e substituídas por peças de novas 

coleções. Porém, por ainda estarem em boas condições de uso e tendo em vista a 

proposta sustentável defendida pela economia de compartilhamento, essas peças 

serão doadas a instituições de caridade. 

c) Fornecedores: A parceria com os fornecedores, procura facilitar a 

aquisição de peças regularmente, estando sempre com as peças mais novas das 

coleções dos fornecedores. 

 
5.1.2 Definição do preço de venda 

 

Mediante pesquisas realizadas com empresas que prestam esse serviço 

em outras cidades e aplicação de questionário com possíveis clientes, o preço de 

venda foi determinado conforme Quadro 1.  

 
Quadro 1 – Preço de venda 

 
Fonte: Autoria própria 

 
5.1.3 Definição da localização do empreendimento 

 
O Quadro 2, apresenta a distribuição da renda e da população nos 15 

bairros de maior renda de Fortaleza. 
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Quadro 2 – Distribuição de Renda da População por Bairros de Fortaleza 

 

Fonte: Censo Demográfico do IBGE (2010) 

Em Fortaleza, as regiões com maior potencial econômico, segundo IBGE 

(2010), são localizadas na SER II, onde se encontram os bairros Aldeota, Meireles, 

Dionísio Torres, Cocó, entre outros, como pode ser visto no Quadro 2. 
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Figura 2 - Mapa da Renda Média Pessoal por Bairro de Fortaleza

 
Fonte: Censo Demográfico do IBGE (2010) 

 

Ao analisar a Figura 2, onde é apresentado um mapa da renda média 

pessoal por bairro de Fortaleza, foi possível perceber que o bairro Aldeota é o mais 

central entre os bairros de maior renda, além de ser o bairro mais populoso da SER 

II. Portanto, foi determinado que seria este o bairro escolhido para a localização da 

loja. 

Após a realização de pesquisas nos imóveis disponíveis, foi escolhido, um 

ponto comercial localizado entre as avenidas Santos Dumont e Padre Antônio Tomás, 

mais precisamente, na Rua Joaquim Nabuco N° 1333, conforme mostrado na Figura 

3, sendo essa, uma rua bastante conhecida e de fácil acesso no bairro determinado. 
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Figura 3 - Localização do negócio 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base no Google Maps 

 

5.1.4 Levantamento de recursos necessários 

 
Os recursos necessários para o funcionamento da loja, são listados nos 

Quadros 3, 4 e 5. Os insumos, onde foram listadas as quantidades de cada tipo de 

roupa que possuem no guarda-roupa compartilhado, são detalhados no Quadro 3. 

Nesse quadro, foram listadas as quantidades necessárias de peças para a quantidade 

de clientes que se pretende atender simultaneamente. As peças foram divididas de 

forma a somar 500 peças, entre blusas, calças, vestidos e etc. 

 

Quadro 3 – Insumos 

Fonte: Autoria própria 
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No Quadro 4, são listados os funcionários, de acordo com a função e a quantidade 

respectiva. Foi determinado um total de dois vendedores, que auxiliaram os clientes 

na adesão dos planos, assim como na escolha das peças que serão utilizadas. A 

gerente presidente, que ficará responsável pelo recebimento dos pagamentos e 

cadastro dos clientes, assim como as atividades administrativas necessárias. Já o 

funcionário responsável pelos serviços gerais ficará responsável pela limpeza e pela 

copa.  

Quadro 4 – Pessoal 

 
Fonte: Autoria própria 

 

No Quadro 5, são apresentadas as máquinas e equipamentos que foram necessários 

para a abertura da loja. Destaca-se desses equipamentos e mobiliário, a necessidade 

das araras para a exposição das peças, assim como os provadores e espelhos para 

os clientes poderem experimentar as peças. Também será necessária a aquisição de 

um software para a operacionalização, que realizará o cadastro dos clientes e 

realizará o controle das peças que cada cliente locar. 

 

Quadro 5 – Equipamentos, maquinário e mobiliário 

Item Quantidade 

Administração  

Telefone 1 

Televisão 1 

Computador 1 

Frigobar 1 

Microondas 1 

Cafeteira 1 

Impressora 1 

Ar condicionado 1 

Mesa para computador 1 

Cadeira 1 

Loja  

Telefone 1 

Computador 1 

Sistema de som 1 
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Registradora 1 

Ar condicionado 1 

Impressora fiscal 1 

Balcão central 1 

Provadores 2 

Espelhos 2 

Espelhos grandes 2 

Estrutura com araras 4 

Araras centrais 2 

Banquinhos altos 2 

Manequins 3 

Sofá 1 

Puff 2 

Cadeira 1 

Armário 1 

Decoração 1 

Software 1 

Fonte: Autoria própria 

 

5.2 Construção dos fluxos de caixa 

 
 A quantidade de recursos disponíveis para abrir um novo negócio é 

limitada, assim, viu-se a necessidade de decidir racionalmente quanto à melhor forma 

do empreendedor aplicar seus recursos.  

 A análise econômico-financeira realizada para a empresa em análise, 

apresenta os investimentos iniciais necessários, os custos e despesas envolvidos, a 

formação do preço de venda, as receitas esperadas, a projeção do fluxo de caixa, 

assim como análises acerca da margem de lucratividade e retorno sobre o 

investimento (VPL, TIR e Payback). 

 
5.2.1. Projeção dos investimentos iniciais 

 
O investimento inicial expressa o montante de capital necessário para que 

a empresa possa ser criada e comece a operar. Isso quer dizer que, além das 

instalações físicas, equipamentos e móveis, foi preciso também de capital para iniciar 

e manter a empresa durante os primeiros meses de atividade. Nos itens a seguir, 

foram abordados os investimentos necessários à implantação da empresa em análise. 
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As despesas pré-operacionais, envolveram todas as despesas necessárias 

à organização e implantação ou ampliação da empresa, inclusive aquelas de cunho 

administrativo. 

O Quadro 6 mostra todas as despesas pré-operacionais necessárias para 

implantação. 

Quadro 6 – Despesas pré-operacionais 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Os requisitos de escolha dos equipamentos, maquinários e imobiliários 

foram qualidade, preço e garantia de uso. Realizaram-se cotações via telefone e 

internet, a fim de selecionar o melhor fornecedor para cada equipamento. Para realizar 

o início da prestação do serviço, fez-se necessária a aquisição de um estoque inicial 

de produtos. Também foi necessária a determinação de um capital de giro para gastos 

diversos.  

O Quadro 7 mostra o investimento inicial, incluindo as despesas pré-

operacionais, o investimento em equipamentos e mobiliários, construção e obras, 

estoque inicial e capital de giro necessário para dar início à empresa. 
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Quadro 7 – Investimento inicial 

 
Fonte: Autoria própria 
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5.2.2 Projeção de custos e despesas 

 

5.2.2.1 Custos Fixos 

 

Nesse item serão descritos os custos fixos envolvidos no projeto, que 

incluem custos com a aquisição de novas peças, custos com salários e encargos, 

assim como custos de energia, aluguel, entre outros. 

 

5.2.2.1.1 Custos com vestuário 

 

O Quadro 8 mostra a descrição dos custos com aquisições de novas peças 

para o incrementar e atualizar o acervo, que representam 10% da quantidade inicial 

de peças. No Quadro 9, é apresentado um resumo desse custo nos 5 primeiros anos 

Quadro 8 – Custo com novas peças 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Quadro 9 – Resumo dos custos com novas peças 

 
Fonte: Autoria própria 

 

5.2.2.1.2 Salários e encargos 

 
A empresa foi composta por 3 funcionários e o gerente presidente que é 

responsável pelas atividades gerenciais e recebe um pró-labore. Os benefícios 

garantidos pela empresa foram o vale refeição e o vale transporte.  
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O Quadro 10 mostra a previsão de salários e encargos totais e divididos 

por departamento no horizonte de 5 anos.  

 

Quadro 10 – Salários e encargos 

 
Fonte: Autoria própria 

 

O Quadro 11 apresenta um resumo dos custos com salários e encargos no 

período de 5 anos. Para a projeção dos salários e encargos dos funcionários, utilizou-

se o reajuste salarial utilizado pelos sindicatos. 

 

Quadro 12 – Resumo dos custos com salários e encargos 

 

Fonte: Autoria própria 

 

5.2.2.1.3 Outros custos fixos 
 

Os custos com telefonia, televisão, internet, água, energia, aluguel, IPTU e 

manutenção, foram considerados no Quadro 12. 
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Quadro 12 – Resumo dos outros custos fixos 

 
Fonte: Autoria própria 

 

O Quadro 13 apresenta um resumo do total de custos fixos ao longo dos 5 

primeiros anos. 

 

Quadro 13 – Resumo do total de custos fixos 

 
Fonte: Autoria própria 

 

5.2.2.2 Custos variáveis 

 

Os custos variáveis existentes, foram os custos com embalagem e com 

lavanderia e são apresentados no Quadro 14. Ambos dependem da quantidade de 

vezes que o serviço foi prestado e da quantidade de roupas que foram alugadas.  

 
Quadro 14 – Resumo dos custos variáveis 

 
Fonte: Autoria própria 

 

5.2.2.3 Despesas Fixas  

 
As despesas fixas independem da quantidade de serviços prestados. E são 

descritas e determinadas no Quadro 15. 
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Quadro 15 – Resumo das despesas fixas 

 
Fonte: Autoria própria 

 

5.2.3 Projeção de receitas 

 

De acordo com os dados do Censo do IBGE (2010), no bairro Aldeota, dos 

42.361 habitantes, 74,6% tem entre 15 e 64 anos, o que representa 31.601 habitantes. 

Desses, 57,56% são mulheres, o que representa 18.189 habitantes. 

Em pesquisa própria realizada com possíveis clientes, foi apontado que 

40,9% teria a interesse de ser cliente de uma loja de compartilhamento de roupas. Já 

29,9%, embora tenha achado o modelo de negócio interessante, não se arriscaria a 

participar. Outros 18,2% afirmou não ter opinião formada e 11% não acha interessante 

e não participaria (APÊNDICIE B). 

Porém, considerando o caráter inovador do serviço prestado e 

considerando que, apesar das pessoas conhecerem o conceito, acharem interessante 

e terem curiosidade sobre o novo modelo, isso não garante que elas tomem a atitude 

de participar. Portanto, para esse estudo, foi considerado uma média mensal do 

número de clientes, que representa cerca de 3% do público residente no bairro 

escolhido dentre os que poderiam ter interesse em participar do compartilhamento. A 

demanda para os cinco primeiros anos, foi projetada com base em uma taxa de 

crescimento estimada de 25% ao ano em relação ao primeiro ano e é apresentada no 

Quadro 16. Essa taxa de crescimento foi determinada considerando que o produto 

teria aceitação do público e que os investimentos com marketing, apresentariam um 

retorno satisfatório. 
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Quadro 16 – Resumo previsão de demanda 

 
Fonte: Autoria própria 

 

No Quadro 17 é apresentado o resumo da previsão de receita nos cinco 

primeiros anos obtida com base na demanda prevista. 

 
Quadro 17 – Resumo previsão de receita 

 
Fonte: Autoria própria 

Para as projeções do horizonte de cinco anos, utilizou-se o valor da inflação 

prevista para o ano de 2016, que segundo o Banco Central do Brasil é de 6,93%. 

 
5.2.4 Fluxo de caixa  

 

Para a elaboração do fluxo de caixa, foram consideradas alguns dados que 

são descritos no Quadro 18.   

 
Quadro 18 – Dados para elaboração de fluxo de caixa 

 
Fonte: Autoria própria 

  

O Quadro 19 mostra o fluxo de caixa obtido da compilação das informações 

apresentadas. 
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Quadro 19 – Fluxo de caixa 

 

Fonte: Autoria própria 

5.3 Viabilidade econômico-financeira 

 
5.3.1 Cálculo do Valor Presente Líquido, Taxa Interna de Retorno e Payback  

 
O saldo do VPL ao longo dos seis primeiros anos é mostrado no Quadro 

20. 

Quadro 20 - Saldo do VPL 

 
Fonte: Autoria própria 

 

O Quadro 21 apresenta os valores obtidos da prestação, amortização e 

juros que serão pagos devido o financiamento obtido. O sistema utilizado foi o Price 

e o pagamento se dará em 5 anos. 

 

 

 



48 
 

Quadro 21 – Valores de amortização e juros nos períodos 

 
Fonte: Autoria própria 

 

 Após o levantamento de todos os dados, foi possível calcular o VPL, TIR 

e payback, que são mostrados no Quadro 22. 

 
Quadro 22 – Valor VPL, TIR e Payback 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Portanto, ao analisar os dados apresentados, estimou-se que o projeto terá 

um retorno de R$ 86.816,99, uma taxa interna de retorno de 35%, e um payback de 

4,62 anos. 

A delimitação dos custos, a projeção do fluxo de caixa e a apuração dos 

resultados foram elaboradas para 5 anos, a fim de se obter uma melhor visualização 

da evolução dos mesmos ao longo do tempo. 

Importante se fazer uma comparação da rentabilidade estimada pelo 

empreendimento com a rentabilidade oferecida pelo mercado. Para realizar esta 

análise, utilizou-se o índice CDI (Certificado de Depósitos Interbancários), que é a taxa 

de juros dos empréstimos realizados entre os bancos. Este índice tem apresentado, 

em média, 14,13% ao ano. Sendo assim, percebe-se que a taxa interna de retorno é 

superior, o que reforça a opção por investir o empreendimento. Contudo, é 

imprescindível que se considere o risco envolvido na abertura de um novo negócio 

antes de se tomar a decisão final. 

Importante salientar que as análises econômico-financeiras foram feitas a 

partir de estimativas baseadas nas análises de mercado e nas características do 

empreendimento. Para o alcance destes resultados, é preciso dedicação por parte do 

dono e dos colaboradores, bem como qualidade dos produtos e serviços prestados. 
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Ainda, a atenção deve estar voltada aos clientes, buscando satisfazer suas 

necessidades, mantendo-se atualizado perante eles e em relação aos concorrentes.  

 

5.3.2 Análise dos cenários 

 
5.3.2.1 Cenário pessimista 

 

Para a análise do cenário pessimista, foi determinado uma demanda inicial 

12% menor do que a determinada no cenário moderado apresentado acima. A 

demanda para os cinco primeiros anos, foi projetada com base em uma taxa de 

crescimento de 22% ao ano em relação ao primeiro ano e é apresentada no Quadro 

23. Essa taxa de crescimento foi determinada considerando que o produto teria 

aceitação do público e que os investimentos com marketing, apresentariam um retorno 

inferior ao do cenário moderado. 

 
Quadro 23 – Previsão de demanda cenário pessimista 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Considerando as mudanças nas receitas e nos custos variáveis, o fluxo 

de caixa no cenário pessimista é descrito no Quadro 24.  

 
Quadro 24 – Fluxo de caixa cenário pessimista 
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Fonte: Autoria própria 

 

O saldo do VPL no cenário pessimista ao longo dos seis primeiros anos é 

mostrado no Quadro 25. 

 
Quadro 25 – Saldo do VPL cenário pessimista 

 
 Fonte: Autoria própria 

 

Após o levantamento de todos os dados, foi possível calcular o VPL, TIR e 

payback no cenário pessimista, que são mostrados no Quadro 26. 

 
 
 
 

Quadro 26 – Valor VPL e TIR cenário pessimista 

 
Fonte: Autoria própria 
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Analisando os dados acima apresentados, estimou-se que no cenário 

pessimista, o projeto terá um valor presente líquido de -R$ 155.735,60, não há taxa 

interna de retorno, e o tempo de retorno é acima do horizonte de análise de 5 anos. 

 
5.3.2.2 Cenário otimista 

 
Para a análise do cenário otimista, foi determinado uma demanda inicial 

12% maior do que a determinada no cenário moderado. A demanda para os cinco 

primeiros anos, foi projetada com base em uma taxa de crescimento de 28% ao ano 

em relação ao primeiro ano e é apresentada no Quadro 27. Essa taxa de crescimento 

foi determinada considerando que o produto teria aceitação do público e que os 

investimentos com marketing, apresentariam um retorno superior ao do cenário 

moderado. 

 
Quadro 27 – Previsão de demanda cenário otimista 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Considerando as mudanças nas receitas e nos custos variáveis, o fluxo 

de caixa no cenário otimista é descrito no Quadro 28. 
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Quadro 28 – Fluxo de caixa cenário otimista 

 

Fonte: Autoria própria 

 

O saldo do VPL no cenário otimista ao longo dos cinco primeiros anos é 

mostrado no Quadro 29. 

 
Quadro 29 – Saldo do VPL cenário otimista 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Após o levantamento de todos os dados, foi possível calcular o VPL, TIR e 

payback no cenário otimista, que são mostrados no Quadro 30. 

 
Quadro 30 – Valor VPL, TIR e Payback cenário otimista 

 
Fonte: Autoria própria 

 



53 
 

Analisando os dados acima apresentados, estimou-se que no cenário 

otimista, o projeto terá um retorno de R$ 342.586,29, a uma taxa interna de retorno 

de 109%, e um payback de 2,64 anos. 

 
5.3.3 Análise dos Resultados 

 
Os gráficos 2, 3 e 4, mostrados abaixo, mostram a comparação do valor 

presente líquido, taxa interna de retorno e payback nos cenários pessimista, 

moderado e otimista. Ao analisar os resultados encontrados, foi possível verificar que 

nos cenários moderado e otimista, foi encontrado um valor presente líquido positivo, 

porém, no cenário pessimista, o valor foi negativo. Além disso, também nos cenários 

moderado e otimista, as taxas internas de retorno foram superiores a taxa de juros 

dos empréstimos realizados entre os bancos, CDI, que é em média 14,13%, assim 

como maior que o custo de oportunidade determinado de 12%. Porém, a taxa interna 

de retorno no cenário pessimista, também apresentou valor negativo. Ademais, pode-

se constatar que o payback só foi obtido nos cenários moderado e otimista, já no 

pessimista, o tempo de retorno foi superior ao horizonte de 5 anos analisado. 

Foi possível verificar que pequenas variações na demanda, trouxeram 

mudanças significativas para os indicadores. O que pode ser explicado devido a 

existência de muitos custos fixos e poucos custos variáveis e pôde ser observado 

através da taxa de crescimento do valor presente líquido e da taxa interna de retorno, 

assim como na redução do payback ocorridos com as variações de demanda nos 

cenários propostos. 

Os maiores riscos envolvidos no projeto são referentes à possíveis 

resistências dos consumidores com o modelo de negócio proposto. Por ainda não ser 

amplamente conhecido, incertezas quanto à higienização das roupas, a mentalidade 

ainda existente de necessidade de posse e dificuldade em compartilhar itens pessoais 

com desconhecidos, além da ampla quantidade de estilos e tamanhos de roupas 

possíveis, podem acabar acarretando em resistências a adesão do modelo. Para 

tanto, foram definidas estratégias de marketing para que os paradigmas sejam 

quebrados.  

Os indicadores de viabilidade VPL, TIR e payback dos cenários foram 

comparados nos Gráficos 2, 3 e 4. 
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Gráfico 2 – Comparação do VPL nos cenários 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Gráfico 3 – Comparação da TIR nos cenários 

 
 

Fonte: Autoria própria 

 

Gráfico 4 – Comparação do Payback nos cenários 

 
Fonte: Autoria própria 
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6. CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DE ESTUDOS FUTUROS 

 
Com o crescimento da economia compartilhada não se espera o fim da 

economia tradicional. O futuro desta nova modalidade econômica de 

compartilhamento ainda é incerto e dependerá do modelo de negócio e da natureza 

do serviço prestado. No modelo de negócio apresentado nesse trabalho, as iniciativas 

de compartilhamento foram incorporadas às atividades capitalistas, agregando valor 

uma à outra. 

O cálculo dos indicadores financeiros valor presente líquido, taxa interna 

de retorno e payback, mostrou que o empreendimento é viável do ponto de vista 

econômico-financeiro nos cenários moderado e otimista, porém, é inviável no cenário 

pessimista.  

Foi possível atingir o objetivo geral do presente trabalho, no item 5.3.3, ao 

analisar a viabilidade econômico-financeira da abertura de uma loja de 

compartilhamento de roupas femininas, verificando que seus indicadores de 

viabilidade, apresentaram resultados satisfatórios em dois, dos três cenários 

apresentados. 

Também foram atingidos os objetivos específicos ao identificar os gastos e 

receitas do negócio nos itens 5.2.2 e 5.2.3, assim como ao montar o fluxo de caixa do 

projeto no item 5.2.4, como também ao calcular o VPL, a TIR e o payback do 

investimento no item 5.3.1 e ao simular cenários com variações das receitas do projeto 

no item 5.3.2. 

O trabalho apresentado, aplicou um método para a verificação da 

viabilidade econômico-financeira de um modelo de negócio. Porém, por se tratar de 

um estudo de um caso específico, não pode ser aplicado de maneira geral, sem antes 

ser adaptado. 

Considerando que esta pesquisa foi realizada em um ambiente novo, onde 

ainda existem muitas incertezas, principalmente quanto ao comportamento dos 

clientes, sugere-se dar continuidade a este estudo, utilizando ferramentas de lean 

startup, Canvas e métodos probabilísticos, procurando diminuir os possíveis desvios 

nas previsões realizadas. 
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APÊNDICE A - FORMULÁRIO APLICADO À POSSÍVEIS CLIENTES 

 
Abaixo, segue uma rápida explicação do modelo do negócio que preciso 

que opinem: 

Consiste em uma loja de compartilhamento de roupas.  

Haverá um número determinado de peças de roupas disponíveis, onde os 

clientes terão acesso e poderão escolher as que desejarem utilizar durante um 

período de até 4 dias.  

Após a devolução das peças, será possível escolher novas peças para 

utilizar.  

 

Pacote 1 - Pode retirar até 1 peça por vez. 

Pacote 2 - Pode retirar até 2 peças por vez. 

Pacote 3 - Pode retirar até 4 peças por vez. 

 

PS1: Após utilizar durante o período de 4 dias, você poderá pegar novas peças 

durante o mês, basta devolver as peças que retirou (sem pagar novamente). 

PS2: As roupas serão devidamente higienizadas pela própria loja (e retiradas de uso 

quando já estiverem "gastas"). 

PS3: O acervo será renovado continuamente. 

PS4: As peças serão de marcas conhecidas e renomadas. 

 

*Obrigatório 

QUAL O SEU SEXO? * 

Feminino 

Masculino 

 

QUAL A SUA FAIXA ETÁRIA? * 

Até 12 anos 

Entre 13 e 18 anos 

Entre 19 e 29 anos 

Entre 30 e 39 anos 

Acima de 40 anos 
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EM QUAL BAIRRO RESIDE? * 

 

 

COSTUMA COMPRAR ROUPAS PRÓXIMO À SUA CASA? * 

Sim 

Não 

 

CASO TENHA ESCOLHIDO A OPÇÃO "NÃO" NA QUESTÃO ANTERIOR, EXISTE 

ALGUM LOCAL ESPECÍFICO ONDE COMPRE SUAS ROUPAS? 

 

 

COMO VÊ A OPÇÃO DE COMPARTILHAR ROUPAS? * 

Acho interessante e participaria de um grupo de compartilhamento de roupas 

Acho interessante, mas não me arriscaria a participar 

Não tenho opinião formada 

Não acho interessante e não participaria 

 

ATÉ QUANTO PAGARIA MENSALMENTE PELO PACOTE QUE DÁ DIREITO A 

UTILIZAR 2 PEÇAS POR VEZ? 

Até 150,00 

Entre R$150,00 e R$250,00 

Mais de R$250,00 

 

DÊ SUA OPINIÃO, CASO TENHA, SOBRE O GUARDA-ROUPA 

COMPARTILHADO. (CRÍTICAS, SUGESTÕES, ETC) 
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APÊNDICE B – RESPOSTAS AO FORMULÁRIO APLICADO À POSSÍVEIS 

CLIENTES 

 
Gráfico 5 – Faixa etária dos entrevistados 

 
 

Fonte: Autoria própria 

 
Gráfico 6 – Opinião dos entrevistados sobre compartilhamento de roupas. 

 

Fonte: Autoria própria 

 
Gráfico 7 – Opinião dos entrevistados sobre valor do pacote 2. 

 

Fonte: Autoria própria 
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APÊNDICE C - ENTREVISTA APLICADA A EMPRESA DE 

COMPARTILHAMENTO DE ROUPAS EM SÃO PAULO. 

 

- Como surgiu a ideia de desenvolver um projeto de roupas compartilhadas 

aqui no Brasil? Há diferenças dos movimentos que existem na Europa? 

 

Eu e a Nath, minha sócia, tínhamos um bazar chamado Entre Nós, e a 

mecânica de consignação e vendas das peças que na verdade eram das nossas 

clientes nos incomodava. Queríamos algo mais simples e democrático. Passamos um 

tempo estudando e pesquisando bastante sobre sustentabilidade na moda e sobre 

novas formas de consumo e chegamos no formato da biblioteca de roupas, que já 

rodava em alguns poucos lugares da Europa com diferentes tipos de mecânica. Então 

desenhamos o projeto e viemos apresentar para o Wolf, dono de todas as “Houses” 

de Pinheiros, que já exercita a economia compartilhada no seu negócio. Ele estava 

para lançar a House of Bubbles, uma lavanderia self service, que é também uma 

general store e oferece alguns outros serviços, como ofurô para quem espera sua 

roupa ficar pronta na lavanderia. Quando a gente contou a ideia para ele fechamos a 

parceria na hora. Lançamos num prazo super apertado, foram duas semanas para 

deixar a roupateca em pé e deu tudo certo! Acho que tem sim uma diferença com 

relação aos projetos da Europa. Lá as pessoas já são muito familiarizadas com o 

conceito de reuso, seja de vintage ou seminovo. Mas a ideia da biblioteca é nova para 

o mundo todo e a gente surpreendentemente tem sentido que (ainda bem) os 

paulistanos receberam a roupateca de braços abertos. Muita gente querendo testar, 

entender, usar, estar perto, contribuir de alguma forma. Tem sido bem positivo. 

 

- Qual a sua opinião sobre os impactos econômicos e sociais derivados do 

atual modelo de produção da moda? 

 

É insustentável em muitos aspectos um modelo de mercado onde a cadeia 

produtiva acontece num ciclo tão desequilibrado e inconsequente. Acredito e espero 

que cada vez mais projetos, pessoas e ações apareçam como caminhos alternativos 

e reflexivos sobre o consumo e acredito também que o consumidor está se tornando 

cada vez mais consciente com relação a sua parcela (gigante) de responsabilidade 

dentro desse ciclo vicioso que alimenta a indústria da moda. Ter menos e melhor, a 

gente aqui na Roupateca exercita essa máxima e espera poder oferecer essa 

experiência para cada vez mais gente. 
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- Como funciona o aluguel?  

 
A ideia é que seja um guarda-roupa bem democrático, então tem de tudo, 

roupa de festa e saída de praia. A gente busca construir o acervo considerando todos 

os gostos, tipos e tamanhos de corpos. Para mulher e para homem também. A 

mecânica é bem simples, a pessoa escolhe um dos 3 planos mensais de 100, 200 ou 

300 reais e em cada um ela pode retirar uma quantidade de peças diferente por vez. 

1, 3 ou 6 peças. Sendo que o assinante pode trocar as peças todos os dias (só precisa 

traze-las lavadas), ou ficar com cada uma por até 10 dias sem precisar trocar. Ou seja, 

o plano mais simples de 100 reais possibilita que a pessoa experimente e use até 30 

peças em um único mês. A ideia é que acervo e assinaturas cresçam juntos o quanto 

for necessário. 

 
- Quais são os projetos do Roupateca para os próximos meses? 

 
Agora a gente espera trazer novos assinantes. Realizar eventos 

relacionados a consumo aqui no espaço. Trazer marcas e ideias com a mesma causa 

para perto. Queremos que o conceito da Roupateca seja cada vez mais 

experimentado pelas pessoas para que elas entendam que mais legal que ter posse 

é ter acesso, no caso de roupa e acessório isso faz cada vez mais sentido. Já tem 

muita coisa pronta e linda no mundo para a gente usar. A gente espera levar cada vez 

mais essa reflexão para as pessoas. 


